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, '  i £a_^£y Seu Manduca^

Olhe, sia Maria, ái você qutzesse viver commigo cru um achado para nós dois ! Agora, com a .reforma da brigada eu dou um
0 a cubo, com certeza.

Que o que, seu Manduca ! Apois vancê não vê logo que eu não vô deixa seu Antonho da -venda, que é Capitão da guarda naciohá,
i dá attenção a vaneò ?! [che t Passa de capitôa a caba não acaba bem, .eu Manduca 1
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O RIO NU - i DE FEVEREIRO SE 1905

EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Armo  12*000 | 0 mezes., TÍ000

1'AOAMKMTO ADIANTADO

KUMERO AVULSO

Na Capital  100 rs.
Nos Estados  300 rs.

Publica annualmente ceronde 5.000
gravuras.

Os oripinarB enviados & redacção niío
¦erão restituidos, ainda que niío sejam
publloados.

SEMANA DESPIDA
sd*

Uma semana cbOcha, vagabunda,
Sem um fa-tto siquer que se aproveite,
Quando outras ha melhores em que

abunda
A nota escandalosa ou que deleite...
Acenas o calor senegaleson
Deu qne falar em toda a Capital,
E andava a gente a procurar um fresco,
Como quem busca um grande.cabedal I
Eu,que tenho dehumanoo gesto,o peito,
A cara, as mãos, os pis e... tudo o mais
Quanto nocorpo dom homem dizrpspeito,
Senti no sangue um>.s queLturss taes,
Um calor tão terrível, tão damnada,
Que não sei como não virei torresmo 1

(Eis uma phrase ahi soltada a esmo!
Eu, que tão rcügrosou como um palito,
Receiar em torresmo ser tornado...)
Mas vamos lá. Deixem pássaro dito,
E eu vou aqui contar uma aventura
Galante, pittoresca e de um sabor
Original...

Por causa do calor
Que o th ...-r moine tro ergueu a grande ai*

tura
Na noite da passada quarta feira,
Não podendo dormir um iii instante,
Ergui me ao começir a madrugada
Efui numa ioilette refrescante

Postar me na sacada.
Na janella do prédio da direita,
Vejo a minha visinhn D. Elisa
(Viuva frescalhona, inda-escorrcita)
Como eu, também em fraldas de camisa I
Não S" alterou ao ver me. Ella 003tava
Co'a discnção da treva pouco espessa.
Vendo que'eu por timidez não lhe falava,

Espichou a cabeça
E disse; «Que calor, hein, meu visinhol^i
— E' verdade, visinha. E' impossível
Conciliar o somno um instant'nho!
Nunca vi Uffi" noite tão horrivel 1
Assim dizendo, eu i.vme chegando
Paraofriígil tabique de madeira
Esse impecilho estúpido, execrando,
Entre mim e a viuva feiticeira...
Ella também chegou-se e eu pude ver,
Na meia escuridade alli reinante,
Um oollo farto, lindo, que alvejava,
Que suaiae descia e palpitava
E de onde vinha um cheiro estonteante,

Um cheiro forte e bom
Do carne em pleno viço,..

Fal .u-xe novamente, em novo tom. .
Achei na sua voz um tal fe'tÍço,

Que fiquei a olhal-a,
Bem ligar importância ao q';e dizia,
Embriiigadn pela, doce fala
De uma bella e sublime melodia.
Contou-me a solidão em que a deixara

A mrrte do marido,
Um rapaz forte, esperto, sacudido,
Um esposo exemplar, coisa bem rara !
Agora, estava alli quasi sozinha,
Vivendo com o filho unicamente,
Uma tenra e galante criancinha

De dois annos somente.
—-Não ooha, disse-me ella rematando,
Não acha que esta vida é Inaupportavel?
Mas eu, que num estado lastimável
Ia co'os olhüs cúpidos sondando
Aquellas fôrmas rijas, divinaes,
Sem lhe prestar a minima atlenção,
Inovado poridéas sensuaes,
Respondi simplesmente : «Oh ! Isso não!
A senhora é deveras bem bonita !»
Quem falou nisso? perguntou-me rindo.

Pobj o_8e_nhor_ilevúras acredita?..,
É o seu"oíhar"Lornõ"ulir"iiuliimii\l1ÍnnTJ;

Não sente, D. Elisa, quo o calor
Est*i agora auginenUndo ?
— Não sinto, não senhor...

Ao contrario,acho atéquu está baixando!
Então sou eu que estou me resentindo

Do fogo dos seus olhos, D, Elisa...
Eo (hertuoinetro,Qante, vai subindo?
Acertou. Mas porque me murlyrlsa

E não me dá remédio p'ra meu mal?
—Não tem chuveiro ahi ? Pois tome um

banho !
O banheiro é no fundo do quintal

EJ, si eu sahir, constipaçac- apanho...
—Então, veja si pula para cá...
O meu banheiro 6 junto da cozinha,
Tome o banho e depois vi Ue p'ia lá.

Oh ! qne adorável que é esta visinha I
Formei o pulo e zás l cahi em cheio
Na casa da visinha D. Elisa,
Que apertou me de encontro ao lindo seio.

Ambos alli; em fraldas de oamisa,
Imagine-se o que se não passou I
Imaginem, porque eu contar não vou,,.#
O peior fui que quando quiz voltar
Para o meu quarto, o sol estava fora.
E perguntei a D. Elisa : «18 agora?»

Agora, respondeu ella, 6 íicar
Até que seja noite novamente...
E eu preciso dizer lhes que fiquei ?
Que todo o dia a refrescar passei
Na casa da visinha, alegremente ?

Numa Tblles. *

X-o teria JBsperanga —
JExtracçoeg diárias ás 3 horas du tarde.

Correspondência 1 Companhia Naoso*
na) Loterias doa Estados, rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo)—Caixa do
Correio 1052.

E o resultado foi chegar a cana
—peior-ainda.-Calculem que iio.Catlctc,

com áqucllc cheiro que lá sc e.**tá tor*
nando mais popular que a falta de
dinheiro, desmaiaram os passageiros
todos, o motorneiro c o rcccbcdor
também c quasi a corrente clcctrica
desmaiava. Arrancados finalmente,
com grande velocidade chegamos ao
ponto. E alli então, onde tudo devia
ser paz e socego, que horrivel cheiro
a defuntos, que horror dc mlasmas,
que sclvíijaria dc pouco cuidado por
mim que alli estava, que alli fora
buscar a saude e por aquellas fami-
lias que alli moram c que sc arruinam
dia a dial Nao haverá meio de acabar
com aquillo?

Esta Palestra esta cm um tom fora
do programma, mas como eu hei de
mudar a face da terra com esta sec-
ção, comunico que voltarei breve á
Real Grandeza e que depois me ma*
nifesto,..

AjjíuquüKquK II.

BLSNORRLIAllIA - (Gonorrhdo)
oura-se prompiamente, sem dòr o sem
remédio Interno, oom a af tmada iujio-
ção de glyoerina de Abreu Sobrinho,
Vidro I1-S000.

CASOS E C-jüSAS
Volta á baila em tribunaes
Mais unia questão das taes
Que a hygiene provocou
1Ü que dura muitos dias :
O imposto que se lançou

Nas padarias.

PALESTRA
Secção destinada a mudar a face

DA TERRA

Uft I mil vezes uff I
Os senhores n2o sentem calor ?

Ainda tem collarinhos na mala?
Aiuda nSo arrebentaram com refres-
ces, xaropadas ou estafamentos con-
sequentes das abanicações precisas
para manter agradável esta atmos-
phera erubirrenta, ? Pois silo feli-
zes 1

Eu já nao sei que hei dc fazer á
minha vida! Chego a casa abafo!
Vou abraçar a minha Z4£a. e o raio
da mulhersinha escalda! Si estou ao
seu lado dez minutos, fico logo todo
alagado e tonto! O medico já me
diss*e que isto ía.z mal! Prohibiu-me
toda a espécie de exercício. Mas quem
tem uma Zéfa como eu tenho? Que
ha de fazer? Vou anuunc;ar o trás-
passe de um vulcão para um cava-
lheiro frio.

As olheiras augmentam se me, o
pulso fraqueja, a cabeça anda abatida
e encolhida entre os horebros, todo
eu ando murcho. Já hontem disse á
Zéfa que nao podia mais, que ia dar
homem por mim. Mas como .é uma
rapariga cuidadosa com a minha saude
ella disse-me que jl se tiaha encar-
regado disso. Ccitadinha delia e coi-
tadinho de mim também! Os homens
dos refrescos têm feito a sua inde-
pendência commigo. Vou alugar um
moleque para me andar a abanar pelo
meio da rua.

E com esta folga da 2jéfa vou res-
tatirar as forças,

O calor tem chegado a tudo" e a
todos.

Menos ao juizo dos maiores, Nas
altas regiües o frio continua a ser o
mesmo, Mas estas tao as regiões
governament2.es, que sentem o frio'da indiíferença pela nossa pobre
saudinha.

Imaginem os meus cariooinios ami-
gos que fui hontem passeiar á uma
hora da madrugada até a Real Gran-
deza, para refazer o ar dos pul-
mSes.

Consta vai ser nomeada
Uma eommissSo formada,
Pela I^ibinia. a Barbada,
O Chico Bumba c a Alice,
Para dar um parecer
Sobre o assumpto. Já se disse,
Entre gente que não dorme
Que quem vai pagar quantia
Mais avantajada, enorme,
Por ter grande padaria,

E' a Dclorme.
Y.

3tOOO JuU adoptada na Europa
e no hospital de marinha

Deposito no r\Ç\ remédio sbm gorduea
Brazil IjrU cura eillcaz das mo-

A. Fkbitas &, O. r T lestias da pelle
114 —Ourives—114 JuL feridas, empi-
S. Pedro, 90.—Na Buro- vri geus, fri-

pa Cahlo Erea. Milão li A eiras, si-
or doa pés, assadur-is, manchas, tinha

sardas, brotoejSS) etc

tUma 

senhorita, mettida a espi-
rituosa, perguntou a um advo-
*—Por 

que motivo os senhores
vestem saia quando tDm de falar nos
Trib.mfl.e3?

— E' porque quasi sempre temos que
falar tanto como si fossemos mulheres,..

POMADA SEOOAÍIVA DE SAO
LÁZARO.—Esto pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a única
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o ssugue, allivln qualquer
dôr oom o a erisypela, rheumatismo
elo., eto. — Rua dos Andràdas n. 59.

NO DEMI-MONDE
Wt$í q™0'033 Zny'& Rpostou oito dias
W/?S! de. .. jejum oom li gentil Zezé,
,£^0íj como a adorável Zizí não era
loura como se apresentava.

Adifll.iukln.de estava em constatar.
Depoi3, porém, de um papaguear (sem
allusao) enorme, em que muitos pro-
jectes foram regeitadoB, descobriram
um meio que julgaram infallivel —o que
não descobrirão as mulheres ! I-..

Onze horas. Ziziacaba de levantar-se
do perfumado ninho em cujo traves-
seiro duas cabeças estão marcadas (pro-
vavelmente insumnias obrigaram n'a a
mudar de posição).

Espreguiçando se deixa cahir a ca-
misa defronte ao espelho, onde peque-

nlnos pontos louros apparecwm... em-
quanto'/, aáe Zjiú.j-.travo'» a fechadura,
disoulem.

Então ? Ganhei ! diz Zeno.
—- Não me convenço, torna ZíZ0\

Como ?
A nossa querida -^izi *3 multo es-

perta... ella pensa em tudo... Aquella
côr loura, po iii não ser natural.,.

Rto Orando,
-" OOBOS,

Clironica Paulista
Matkilde —- Recebemos a cncom-

meuda. Sozinhos não podemos cum-
prir as suas ordens.

Venha á nossa rcdacçSo c será
servida com a certeza plena dc que
por nossa vez somos bem servidos.
Ponha, porém, a verruga dc molho
que nós níto gostamos de appcndiccs.

.lAcquKs d'Avrii,.

FABRICA D'C OlO/.LlUOS l*0 OLO-
110— Fumos do Lodr.a as qualidades e
objectos para fumaales.— Rua do Ou-
vidor 121.

Cabeça dura
Jit certo rapaz, que eu conheço

•ly] e cujo nome seria ocioso aqui
òs\ declinar, 6 muito mettido a

linguagens espevltadas.
Quer ultrapassar todos em falar di-"llTcll, 

e assim 6 que, quando se mette
no seu vocabulário, principia a pronun-
ciar palavras sem nexo. assassinando a
prosódia.

Outro dia, elle, pronunciando a*pala-
vra coito, oarragava muito no to, de
sorte qu i dava coito.

Uma senhora então fez lhe uma ad-
verteuciri, ensina do lhe a verdadeira
pronuncia da palavra, Elle não per-
cebendo bem perguntou como era.

Ella novamente ensinou-lhe; mas,
qual! não havia meio do rapaz compre-
hender direito, causando isto uma certa
hílaridade nas pessoas que alli estavam
assistindo,

A mu her perdendo a paciência-, dis-
se-lhe;

— O senhor só pronunciará correcta-
mente, si eu metter... o co no bu-
raco de sua cabeça,que está dura como
um páo para c mprenenâer as coisas!

Basiuiu.

DesilliasEto
E's moça, bonita e rica
E teus nobre o con.ção ;
Por mim, bem sd que teu peito
Se inflamma em louoa paixão !...

Eu sou velho, feio e pobre,
Nobreza om mim nunca vi...
Devera, pois, ter orgulho
Bi ser amado por ti...

Eotrutanto, te asseguro,
(Não te espante tal franqueza)
Esse amor que a mim consagras
Me causa grande tristeza !

E' que tu, (dura verdade
Vou dizer-Le agora aqui 1)
Como todas que conheço,
Também fazes teu... «pipi»...

Pequenino.

MARMOTINHA
aí SERIE

ESMERALDA

Typo— Figurino allemão.
Extravagância— Imitar o bife.
Idade— 5 lustres.
Divisa- Santo Antônio me valha !
Vocação— Cantar e encantar.

! Meio de vida— De Santo Antcnio e
S. Josó.

B. LrNTttlNHA.
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BASTIDORES

jArA' LiinoNNAni) inaugu-
rou o thentro Carlos 6o-
mcs con* nma festa chie o
prnmisiora de uma serie dc
boas soiré*s artísticas.

A sociedade intelligente o fina, que
enchia a plaifjii. festejou enthiisiasti-
oamento os artistas Christiano o Lu*
cinda pelo brilhantismo que deram a
seus papeis.

Que dinheirão vai ganhar o seu Chris-
tiano, Banto Deus!

Emllia de Oliveira tomou pro-
feBSor de bandnrilhns.

Coube esta honra ao Manduca das
Farpas, que, bom como é, já lhi met-
teu... algumaB lições no bucho.

O 'Um tim que fie está represen-
tando no 8. José í um pouco melhor
do que o que temos visto, mr.s ainda
assim 6 intolerável.

Emfim, oowo o Colas caprichou nos
vestuários e tem uma artista oomo a
Medina, que 6 mais boa do que a Pepa,
o publico dirá que vale a pena ser
?isto e ouvido.

Deus o permittn.
f Está no S José trabalhando a for-

mosa oançonetiata france*/a Mlle. D.
Anna Minerva.

Veiu do «Rato Morto» do Porto,
onde brilhou apanhando cavaco.

+ Muita gente estranhou que o Phi-
léas Phogg e seus companheiros viajas-
sem no oaminho de ferro do Pacifico,
por entre os gelos, de roupinha de ve-
rão tal oomo nós uqui na época aotual.

E' que nem todos sabem que os via-
jantes aoíTrem de cator, mesmo no gelo.

Afinal houve quem se lemb asse
da boa Clelia, a artista de verdade que
tem tanto de modesta, quanto de mere-
cimento.

Não fosse o Colas, continuaria ella
no descanso, emquanto que outras,..

Cala-te, pennal
fi * Os actores MívzuIo e Albuquerque
estão collaborando numa peçi em um
só acto, que tem o nome de PepÜa,

O primeiio já concluiu a intredu-
cção e o segundo deu principio á pri-
meira acena.

Brevemente dará a lu*z a Pefiita.
¦fr O distinoto t-scriptor A. Coutínho

convidou a disUncta nmestriua C. Po*
lonio para compor aa musicas já feitas
de suas traducçõ-;; já traduzidas.

Picou combinado que ambos se aju-
dariam mutuamente.

% Prepare ee o publico p*ua recebe*
brevemente no Apoll r, Be-jos de Burro.

E' um presente que nem todos co-
nhecem.

¦¦Jt Creou-se o «Grupo Theatral das
Azeitonas», cuja direc.orin ficou asaim
composta: presidente, AfFonso de Oli-
veira; secretario. Joaquim de Oliveira;
tfcesoureira, Emilia. de Oliveira; pro-
curadora, Maria de Oliveira.; cobradora,
Luiza de Oli-eira e dlrector-technico,
Luciano de Oliveir».

Ha já quinze sócios.
->r Solicidrott se a < gueiriz Herminia

Ferreira, da companhia Ed. Victorino,
engulindo uma boa... banana da
terra.

Cada noite a Maison Moderne
apresenta mais uma m.vidude.

Procurem ver as que catão promet*
tidas para esta e a próxima semana.

ZÂ Lacraia.

CIGARROS BIBLIÜXHECA
Fumem estes

saborosos cigarros
Vinte e oinco vales dão direito a um

romance de 300 paginas nitidamente
impressas.

Mensalmente serão publicadas duas
obras dos melhores autores.

A' venda nas melhores charufcarias.

A. DA ROCHA LEAL
20 Largo úe S. Fmcísc» de Paula 20

O PAQUETE
Ewcrton era mestre de uma barca.
Trabalhara com afan, fazendo mais

de dez viagens diariamente. Mais
tarde, subindo de categoria, teve dc
ir commandar um pequeno vapor que
devia fazer um viagem dc longos
mezes, uma travessia oceânica dc
muitas milhas.

Na véspera do embarque elle dor-
miu sonhando com a villcgiatura.

Sonhou que, estando no commando
do seu vapor c quando se dispunha
atravessar a barra,apparcccu lhe uma
linda mulher que vinha sosinha em
sentido contrario ao seuc que lambem
pretendia passar a bahia,

Quando, porém, ella deparou o navio
dc Ewerton interceptou a passagem
da barra com o seu paquete, que era
de uma dimensão extraordinária.

Ewcrtoncuamorou-se daquella nym-
pha dc olhares iucandescidos e pc-
diu lhe, num tom affcctuoso c cheio
de carinho,que deixasse a barra fran-
ca perguntardo o motivo daquella
picardia.

A mulher continuou íirme e inaba-
lavei no seu propósito e nâo cedeu
uma linha aos pedidos do comman-
dante.

Elle entâo ficou raivoso e nâo tendo
outro instrumento para intimidar a
mulher, ameaçou-a com seu possante
mastro.

Ellarespondeu-lhe com serenidade:
— Nâo metterás aqui o teu mastro.

Nâo vês que eu estou de paquete ?..,
João do Lago

soifre da bocea, porque não se dirigiu
logo ao dantlst*?,.. O dentista é que

-4rMiv-*;lii-'-/;(ír7í-''J^aJjL_LJ .„
EU foi o Anastácio baterão cônsul-

toíio do dentistL 1
Chegado li,dirigiu bo a elle e contou-

lhe o que se havia passado com o Dr.
Damularnça. O dentista sorriu e man-
dou-o sentar se na cadeira, perguntan-
do-lho em seguida :

Então? Qual 6 o dente que lhe
dúe ?

—Não me dóe dente nenhum...
—Docm-lhc as gengivas ?...

Não, senhor... Eu soffro é da
bocea... Fiilta me o appetite... Não
como quasi nada... Compreh=nde ?...

Comprehendo... Então isso não é
commigo... E' com o doutor que o
mandou para aqui .. Eu cá só trato de
queixadas... O senhor diz que não lhe
dócm os dentes nem as gengivas... por-
tanto, vá... se ..

E'.., é... Portanto vou embora I...

E lá se foi para casa o Anastácio, mo-
nolPírando ;

Nã* resta duvida ! 03 doutores são
uns burros!.., Um diz-me que não
trata de queixadas, e sim de moléstias
internas ; o outro diz me que só trata
de qneixalas, c manda me pVo que
não trata dollasl... E eu a dizer-lhes
que ammha doença é da bocoal...
Qual I Não resta duvida!... Os douto*
res são uns burros !...

Tamanduá' Bandeira.

(Do Concurso)

ÁGUA JAPONEZA — De e f f e 1 to
prompto para tmaciar a pelle e dar 1.0
«bello a ctir que se deseja. E' tônico,
extirpa & caspa e faz crescer o o&beilo.
Rua doa Andradas n. 50.

BURROS!..
(CONTO ORIGINAL)

Anastácio, um sujeitinho que
se tinha na conta de homem
ntelligente, mas que o não era

nem por sonhos, logo que chegou ao
Rio de Janeiro começou a sentir uma
falta de appetite medonha, e, como lhe
dissessem que o Parátys o restituia,
começou a bebrr tão demasiadamente
que o perdeu de todo !...

O Parátys, por fim, só lhe dava appe-
tite de beber Parátys \. ¦

Ora, o Anastácio, cada vez emmagre-
cia mais, e, notando essa differença, um
dia de manhã dirigiu-se ao consultório
do Dr. Datnularuça cara consultai-o.

Elle não estava ainda no consultório.
O Anastácio esperou e quando elle
chegou, dirigiu-se-lhe de chapéo n»
mao ;

—Senhor Doutor, eu venho consultar
a V. Ex...

—Pois não. Estou ás suas ordena. De
que se queixa ? Que sente ?

Eu, Sr. Doutor, nem sei bem ex-
plioar o que sinto..,

• —Bem. Eu vou cxaminal-o. Queira
tirar a camisa.

—Hum... resmungou o Anastácio,
p'ra que diabo quer e:le que eu tire a
camisa ? Vamos a ver,,.

Prompto, disse depois de tiral-a,
precisa também tirar as calças ?...

—As calças para que?..,"
—Pensei que o seu Doutor...
—Não... |Isso foi no tempo em que eu

era moço... Agora já estou Vt-lho, não
gosto mais disso!,.. Queira deitar-se
sobre aquella mesa para ser exami-
nado...

O Anastácio obedeceu, mas quando
elle começou o exame, ficou indignado
por elle se pôr a bater-lhe na barriga, e
disse :

—Que diabo está o senhor ahi a
bater-me na barriga ? Não me dóe a
barriga ! A minha doença 6 da bocoa !...
Eu soffro é da booca, não é da barriga I...

—Pois então, disse o doutor, eu cá
n5o trato de queixadas. Si o senhor

DINHEIRO C. MORAES & O.
rua Sacramento, 7

esquina dariia Luiz de Camões, 40. Em'
prestam sob cautelas do Monte dt Soe-
corro. Compram-se por altos preços,
seja qual fôr o seu valor; na mais an-
tiga casa, á rua do Sacramento n. 7,
esquinada rua Luiz de Camões n. 40.

C. Moraes & C.

MOTE
8 —(1 — 80 e 100

GtOSA
10x5, 50

1X-5 e 5
A conta nâo está de brinco.
10X0 são 00
10X7- 70
Com mais 12 faço assento
E asseguro num momento
Que aqui erro se não mette.
AfTirmo e juro também
Que são 197
8-9-SO e 100.

Os cliifres

Si* Wi VlRIAT°. quando solteiro, ali-
?Mfpl nientava a idéa de nâo se
W?&$ un*r a mulher alguma pelos
sagrados laços do hymeneu.

Queria deste modo formar mais
uma barreira no rói dos celibatarios.
Eis, porém, que um aia appareceu-
lhe uma linda mulher de seios tam*
boleantes, rosto oval, bocea peque-
nina e olhos de um azul do empyreo.

Aquella belleza encantadora, aquel-
Ias carnes maleaveis, fascinaram o
coração do Viríato que teve de ceder
o seu donzelismo ás seduções desta
Venus hodiema. Ella também ce-
deu... aos impulsos amorosos.

Depois de alguns mezes de um
idyllio constante, ininterrupto, fo-
ram á igreja com baldeaçâo pela pre*
toria.

Foi uma festa de arromba. O Vi-
riato, depois de casado, nâo consentiu
que a mulher continuasse na pro-
fissão que exercia quando solteira.

Ella trabalhava em uma casa de
modas. Cosia e cortava.

Depois de casada, devido á imposi-
çâo do marido, ella despediu-se da
casa.

Continuou entretanto, (a contra-
gosto do marido) oceultamente na
antiga profissão do corte.

Viriato começou a desconfiar e sem
dizer nada á mulher foi a uma casa

,„de_cartqmante^e C£'r*:'ilcJir_^fL.?rocc*_
dimento da sua consorte.

A cartomante titubeou c não disse
coisa com coisa. Terminou mandando
o Viriato comprar dois chifres c pôl-os
atraz da porta, dizendo que si os chi-
fres cahissem era verdade que a mu-
lher cortava para fora, ^i;£J ****

Elle assim o fez. I BíjáE!

Certa oceasião, depois dc Alduina
(assim se chamava a sua mulher) ter
cortado o dia inteiro um par de cal-
Ças para ura rapaz, chegou o Viriato
do trabalho e foi atraz da porta ver
a sua cornucopía.

Elle certificou-se da lealdade da
sua mulher. Os seus chifres estavam
ainda dependurados.

João do Laço.

200:000*000 —W
nario sorteio—24! loteria do grandio.o
plano n. 103 Sabbado 4d6 Fevereiro
próximo, ás 3 horas - Inteiro» 15Í000,
meios 7S500, vigésimos a Í^BOra* —
Oompanhii de Loterias Naoionaes do
Brasil. Síde l Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março a." 38, caixa do Cor-
reio n." 47. —Endereço telegraphioo:
«Loterias» .

Os bilhetes acham-se á Tenda nau
agencias geraes de Nazareth <fc O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
tslegraphioo «L.U8VEL». caixa do oor
reio 357, e Camões 4 O. beooo du
Oancellai n. 2 A, endereço telegraphíflo
PEKIN, caixa do Correio 846.

Essas agencias encarregam-as de quaei-
quer pedidos rogan.do-se & maior oi*-
reza nas dlrecções, Aioaitam-ae fcgen-
tes no interior i noa Batidos dindo-is
vintajoa*. oommiasão. Oi a^eatei ga-
raea recebem e pagam bilhetes pri-
mitdo» da« loterias di C.lPÍTAL TB-
DESAL.

Cacoetes
^tjma roda de distinetas aenho*

s estaa conversavam sobre
cacoetes, hábitos e manias.

Cada uma punha em destaque, fazia
resaltar os defeitos das pessoas que lhes
eram desagradáveis ou desaffectas.

Eu as ouvia em religioso silencio,
mesmo porque ainda hão havia sido
chamado á conversação, nem tão pouco
ellas me haviam pedido que lhes revê-
lasse os avezamentos das pessoas com
quem mantinham reeiprocas relações.

Antes que feambem fosse chamado
á scena de tezourar em vida alheia, eu
pretendia zarpar. Mas foi dehalde que
o fiz. Ellas queriam que eu dissesse
alguma coisa sobre o assumpto predile-
cto que ha mais de duas horas estavam
tratando.

E então lhes disse:
—Vou revelar áa senhoras, ávidas de

curiosidades, a minha própria mania. *
—Qual é? perguntaram num coro

unisono,
— E' trazer no bolso das oalças um

páo bem comprido, grosso e duro para
oertas circumstancíaa da vida.,.

Basiiveu.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
A PAST DE LYRIO

FLORENTINO

X>e Granado <Sc C

Cantatas
Queres casar, minha amada,
E eu tal mania lamento;
Verás da,pois de casada
O duro do oasamento...
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Esta bella mulher fiuctúa no espaço, sem um ponto
tle apoio ; mas si um algum dos leitores quizer dar-lhe
o ponto que lhe falta, ella então subirá mais alto, através-
sara as nuvens e cahirá no sétimo cio...

COUSK.Y CICAtTtROa
Acondicionados em carteiras, contendo lindos

«cbromos surpresas», os mais chies e modernos que
tem apparecido. Vendem*3e em todas as ch.irutar.a3
e no deposito * rua dos Ourives ns. 127 e ias-.

TÔNICO JAPONEZ-E' o melhor preparado
para perfumar o cabello c destruir o parasita, evi-
tanrio, com o seu uso diário, todas as entermidades
da cabeça, —Andradas n. 59.

SlÉIj^sáâ^

_^^mMmÊÊM

W/fim

EXTRAVAGÂNCIA

liB1IU

ra__ I / / í> \ 
'¦¦J 5í

AS VAPfrACEKS DO TAMPEM 
^r

iiãiiyiiiiiiiiíi

Um da canoa. — O'
não podemos ver impuner
o resto. Tap'isso!,

a,£fifcnhum de
íeira os seus

pjàifírcs

-** Tanto faz o homem ir na frente
unirem-se asboecas...

TUBO EUS A*»

atraz da mulher, 6 sempre fácil

mmWs

— Gosto de sentir o calor do fogo por detraz,
liiesmo num "erão daronado como este. E'uma ex-
travagancia como outra qualquer, mas uma vela,
decesa ou apagada, é coisa bem apreciável ás ve-

|Si»»iãí^fBWÍ' fil VtW\|
B ! ^^B»

Então ficou ahi, calado, pasmado, embasba-
cado e calado?...

Faltou dizer o principal: e encara,. .colado...

QUEREM calçado bom,
chie e elegante? Comprem
na popular Casa. «1»
insm que, por causa do
alargamento da rua, está
.fazendo uma grande li-
quidáçao! E' a casa que
tem maior e mais variado
sortimento de calçado no
Rio de Janeiro e vende
tudo corfl grandes abati-
mentos.-RUA DA UR.U-
GUAYANA N. 66.

CfiSA, C&STELLO-
.Alugam-se cadeiras para

concertos musicaes e sa-
ráos, bandeiras, espelhos,
candelabros e tudo neces-
sario para festas. — Rua
dos Inválidos n. 31.—Rio
de Janeiro - Tclephone
n. 200a.

Fumem os afamados
charutos Santos Dttmont.
-Deposito: Inválidos 5a.

Ei.la.~~ Tu hoje estas;
Que te suecedeu ?

Elle.-Oral Sonhei (
cabra. Tua casa nao 6 n

Ella.- E'. Mas devif
porque hontem demos se

nós é de ferro
bellos mocotós

>BK_w i"
.WfeÉsP BB

osi

ma cara de poucos amigos!

joguei na vacca e deu a

fjogado também na cabra,
voltas em redor da cama...

COLLETE APERTADO

'
r)=Jjlha,_en_qi!ero ficar com a cintura como a toa. Vais 3) - Apertem, meninos! Apertem que a coisa vai I

me ajudar a apertar o collete, sim ?

-5*

V_^~Í_fM______f,
ttH

1 II I 'II IIII IWfl ' lili' III il llllll i"ll I I I lh W^^ÊÊÊ

2>- Hum '...Acho difficil, mamai. Vou chamar o Lulú e a

Nininha para me ajudarem a apertar. J*--:ÍS"ÍsÍi8 "
t0.-»^££^^,!^^ *¦-

4)- ? I I ? Brrrrrrrr !...

VELHO BABOSO

O DIAPASAO

! ^Eü (-^jp^ jgy^ ^s^S

Ella.—Essa nota é que não está na musica, primo
Alberto... Tome cuidado I

Elle.—Nâo faças caso. E* o diapasão para afinar o
instrumento,,.

— Beijo-te as mãos em signal do grande amor que te
consagro...

—Pôde beijal-a, mas nâo lambel-a. Bem sabe que nâo
gosto disso.., nas mãos...

CALLOPEDINA — Unico e infallivel extirpador dos
callos: n&o impede andar calçado. Andradas, 59.
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ÜoD.logo pa a Diãfm.rijos
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. _h:_í_r_. c-C-'-''"xerrí. r,;-_i :l:í pari.
_:;;:._-.,-.-te ?2^*6. Cí í-__._.o= da caia.

Entrou pela porta tia sala ce ia-:__r e cih: a.
pcuco appareceu na de visitas.

Onde estavas?— perg^ia-ou-lhe o Sr. Manéco'
- — Onde riso é da *.::a conca.—re_ponáec ell2.

E. diric-indose _. miuha mSi:
D. E-isa, onde está seu SSho .
Creio que esi-i no jardim.

Assi= falando, minha vnii ehecr-a i ?:-acne
cava para o jardim e eu a ouvi dizer :

Olhe. aili esrá elle. em pé ao poriSo.
Oae é. m-míií-itidag-iei.
Por que nSo vens para ei?
A'_: está muito Qticnte. Preciso refrescar um

poeco.,.-
Vai-se brincar de íoítos de prendas : vem.
Ji vou.

Fichei o por.So e dirigi-me para dentro.
Xa sala. estavam formados diversos gr-pos,

co. quaes o que maia me chamou a atteaç£o foi
aquelie em que SgTtravani o Horacio e a MinJ-C-ha,
mnito cheg-ados um ao outro, conversajido bai-
xiaho. tendo ao lado a velha Timotliea qne pa-
recia nSo lhes ligar grande importância.

Heitor, junto a uma das moças que haviam che-
gado por ultimo, faaia o seu pi de alteres, rindo
muito com ella c com a Cotinha.

O mais influído para o jogo das prendas era o
Sr. Manéco.

(Co»liftHa.)
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A PEGi U MJSSIà
A subst'tuioâo do nosso repórter.—

Grande banzo cie cuia. — Viva a
classe operaria I.. .—A coragem
do Azar Nioi lau.—Pega nelle I-
Um padre desoaronhacl >. — G is-
teite, Gapon ! — Esbodeguei-te,
Trep (TI

tínwX membro do nosso repórter a que
aiRlIfe nos referimos no numero pna-
y^t^f saio extraviou se 110 caminho,
não chegando ao seu destino. Parece
que ficou eaorivado em alguma gruta.

Nosso CO'i pauhMrn, desgostoso oom
isso, resolveu morrer e pas30U nos o
seguinte telegramma :

«Moscu. 2(1 —Até hoje niii recebi o
membro. Perdi esperanças recupcràl-o ;
vou morrer de desgosto. Itandem sub-
BtHutO.»

Ficámos atrapalhados. Não contava-
moa com esse capitulo.

Lembnímo nns logo do MalandrSo, U<
mão collaço do Vhgabundo, para sub-
gtitulc o r-porter m *rto.

Maudámo3 chamal-o e lhe dissemos :
Voce vai a RissU, fazer a repor-

tagem pira o Rio Nú,
Promptj ! Daiuí a meia hora es-

tou lá.
Vbcõ está doido ? Etu lit,i pouco

tempo !
E não que *o perder o dito. Ao anci-

tecer terão noticias n iuhas.
Effectivumente, ás ij horas da Urde,

por um longo telegramma soubemos
tstas mtiu ts :

Malandrílo tomou um bote, foi até ao
couraçado Riochuelo, metteuse' dentro
de uma piçi de artilharia é disse para
o commandaute ;

Pego!...
O tiro ptrtiu e dentro de oinco mi-*.

natos o n'isso ntemerato amigo s\ltava
sobre o t°lhado do pala-ílo do Azar de
todas as Rússia», gritando :

Oi', seu NiCülau, quer mingau?
Os guarJa^ ao verem Mulandrão no

alto do telhado, fizeram um grande ala-
rido :

Qniff que II' vooOft' noll' telhado!!?
Malandrão respondeu lhes:

No olhou!
Então, muito á vontade, desceu e pe-

diu para falar ao Azar, dizendo ser o
representante do Rio N/i.

Immtdiaia-i eme seu Nioolau fal o en-
trar para'o salão nob.e e abraçando o
nosso repórter dis^e :

Estou oom o general japonês num
bolo. O pessoal esiil teso ne mai*s e eu
no leso só pi sso ficar espetado.

Mus afinal de c-nt..s, seu Nicolau,
que diabo disso é üquillu?

O opera-iado quer pôr as mangas
de fora e nesta terra quem manda sou
eu,..

VotÕ fhZ mal, sru c mpadre I.-,.
-—Como é que ft.ço m 1 ?.] Oparano

pertence á arr.iii miúda e para seme-
lhante geme plí) e ohiooto !

Pr-tesio, Sfcu Azar! VucS com toda
esta pesporrenoia ha dc ver como é que
negro mi dansa tocando trombone. Ni
dia cm que a classe se espalhar você
não se junta, seu Nic >lau !

Você está mexeu iq com a cisa de
maribondo,

—- Não admitto conselhos I
—-Psfcl.,, Com quemdiso? Olhe

que eu sou br< zileiro, sou cabrit e não
tenho medj nem de 8. Jorge armado de
faca de pontal Commigo imperador 6
tão bom como outro qualquer e leva uns
trompazios quo vai ver o cairia no po-
HmentO do russo.

Damnado oom o déspota, Malandrão
saltou para a praça publica e metteu-sc
na revolução gritando;Viva a classe operaria 1 VivSSÔl...
Vivôôô I...

O nosso companheiro foi logo cerca-
do pela multidão que n tratou 11 velado
libra, olfereoondodho um pelotão para
que elle o commailasse.

Rompendo o povinho, appareceu um
padre Armado até os dentes que excla-
mou :

—Não sou padre não sou nada! Pega
nelle!...

K voltando-separa o Mnlvndriio:
—Oh! brasileiro velho! Posso contar

oom os teus serviços? Sou o padre Oa-
pon, amigo da rapaziada e cabra bom
no caco, Na hora do boi babar levanto
a batina, puxo o facão e caminho feio e
forte para o rolo.

Acabo de mandar uma curta ao Azar,
m--is ou menos nestes termos:

«Vaco aqui não manda mais nada.
Pode ir sahindo de banda. Viva a repu-
blicaN

Gostei-te, Giipon, meu negrol Tu
és roxo! Ate" pareces contra parente do
B. Atalha, lá do meu paiz, que também
6" um padreoo turuua no pulo e na
muuhec.il

Vamos embora, meu pevo.
O rolo ficou preto. Uma lompanhia

de oossacos apareceu de chicote em
punho. Malandrão e o padre Gapon sal-
taram no meio dos soldados e mette-
ram um charuto acceso no quo vadis
de um cavallo.

O bicho, com o etc. e tal ardendo,
começou a suHac mais que um macaco
e os cossacos levavaisi cada queda de
arrancar couro e ottbello.

Pega nelle p'ra capar, minha
ge 

¦> te]
IIou'/e um avança em ura deposito

de dyntmite. O negocio tornou se en-
tão medonho e o Azar metteu o arco
exclamando :

Meu pai rne fez j a-a eu não ser
estourado. Que os... papoul

Com a fugida do valente, 2-5 Povo
pisou noa cotovellcs.

Então o camarada só é homem dáuf
do ordens? Pois agora mesmo è q"ue 0^.
Chico chora!-'-':*., ._ -¦ -*"'

No melhor da'>dah'saj'-';o'':G*.pon reoe-
beu uma ordem do general 

'TrepolI:
«Ou termina a revolta ou morre!» ¦
—Esbodeguei te, TrepofVl A' unha!

Viva a revolução!...
O rolo entrou todo! O banze de cuia

foi levado de t'dos os diabos. Dois ba-
talhõís avançaram para o povinho e
atiravam para o ar deixando a ofliaiali¦
dade com cara de c*-jú sem castanha.

Malandrai, armado di um cacete,
deu uma cocada tão forte no Trepcfl"
que o atir. u esn dois minutos nas bo-
oh.ech.iis d'Oku, no Extremo Oriente.

O sarílho continua, p .recendo que
o Azarar ia a mochila c conta o caso
direito. . v.

Publicaremos as notas que'lios f-.renv
enviadas pelo Malaudrão.

CARTEIRA DE II PERU'

omeu e Marietta, que bello
idilyo fazia ha dias este ga-..

jlante par, no Casino, '
Acabou em grossa pândega e grande

porreSo.
Ahi, manos.
¦— Lamentamos a sorte de U. Asca

qtiando a Antonieta souber do seu
amor com a Dora.

Pobre U. Asca ! o que será de ti
sem aquella typographia.

Ain^a á tempo.
mm Ouvimos o Victor postal dizer a

alguém que a Amélia pheca estiídoi-
dintaa por elle' e que lhe pede cho-
rando que não falle com mulher ai-
guma.Etu gostas delia? perguntou o
ouvinte.

Qual o que filho, posso lá aturar
aquella ostra, é só para passar o
tempo.

Que mau que é este seu Victor, nao
acha d. Amélia?

_ A Dulce depois que barrou o seu
menino bonito ficou enciumada por
que a Adelia tomou conta delle.

Pois entSo a senhora queria que
elle ficasse a chupar no dedo?

_ A estas horas já devem estar
de pazes feitas a Matllilde c o Lord
Barulho.

Antes assim para evitar que o rapaz
sc suicidasse.

A Esmeralda é que deve estar quet-
mada.

Agüenta firme.
_ Lord Autouico c Romeu chora-

ram ha dias por ter partido a sua
Conceição, .

Ora seus Lords de meia tigela 1
Sejam homens !

Jonvalle nlo fez fé com o con-
Vite para ser sócio da firma Lili & C.,
disse a alguém que nlo podia ser
explorado.

Elle lã tem suas razDes.
_ O Abreu Minerva foi desti-

tuido do cartfo de marchante mór da
Companhia Diana. Será verdade ou
continuará o e3candalo?

<-. Contaram-nos um deboche pas-
sado em um boud, depois do ensaio,
em que figuram, uma preciosa es-
meralda artista, em todo o gênero,
um visconde, um maestro e um...
Cila-te bocea.

Tem a palavra'o sapateiro da rua
da TJruguavaaa.

_ Pobre Jliana se continuas a

jogar no 09, estas aqui estás liquidada.
Contaram nos que o Carvalho

do S. José é o menino dos olhos de
Diana, que esta morre de amores por
el!e. que elle nao quer saber delia,—
outros aflirmam o contrario, uma em-
brulhada que niuguem entende e que
afinal fica eui nada.

. Cousas de theatro.~-'v 
— Se o Leal pegasse ua republica

da Mâricota o tal Joio Grande no
dia em que tá foi, santo Deus que
desgraçadeira n2o haveria,

Queni lhe mandou também collocar
? abi a sua niulhpjzinhaf

Alii é sempre .assim.
Quem lhe mandou seu Mano,

jantar no 1S semjttfõeoca da sua Ti-
burtina ? '"^-V*":

Ahi está o resultado do' seu pe de
alferes com a Risoieta, o Julíò zan-
g-ou-se e agora reclama os duzentões.
Acho melhor p?gar.

= Alice espinha, Mlle. Marcondes
e StellanSo fudo encontrado accei-
taçíoemS Paulo para cá tornaram.

Aqui é o pamiso das mulheres.
Q te bello nariz tem o César—

disia ba dias 3 Uoralina.
;.x —Olha menina, nariz grande nem
sempre é o que dizem.

E' uma artista a tal Santinha,
aos tres. Romeu, Pinheiro e Arthur
escreveria cada um dizendo que é
toda delle e.escarnece dos outros.

Que aitista !...
ãed Coelho, nSo 6 melhor estar

em casa com' sua. mulherzinha de
que estar agarrado .^'fragata Maria
Vaiarei! ¦"Vá; ainda ê tempo de emendar a
õiSto e tome juízo.

—'A senhora D... anda seriamente
apaixonada po- um cozinheiro que
faz ponto no largo da Sé.

Aguardamos algumas notas para
pôr esse caso em pratos limpos. .;

Linoua de Prata.

©) Solteirões

À SOO Rs, CADA VOLUME
O COITADINHO.—Leitura ame-

nn em que o seu autor Joilo
Picapau descreve com inexce-
divel graça as aventuras dc um
mando infeliz.

????????????????????

A 101)0 US.
CONTOS FRESCOS - Precioso

livro de cento e tantas paginas,
contendo seis picantes novellas
brejeiras, escaldantes e bem fei-
tas. Maliciosos como que!.,.
A leitura deste livre faz nascer
a razão aos velhos e dá vigor
aos moçoa.

O PANCHULA, outro romance
escaldante, historia da vida de
nmdoente, i o maior suecesso
no gênero.

??????»????«¦????????

A 300 RS.
NOITE NA TAVER^A, precioso

livro do immortal Alvares de
Azevedo, contendo IUtistrações
e o retrato do autor.

MADAME MINET, escandaloso
e sensacional romance, leitura
quente e suggestiva,

Os pedidos vindos de fora de-
vem trazer mais 500 réis para o
porte de cada um e DEVE SER
EM DINHEIRO, pois não aocei-
tamos estumpilhas nem sellos.

Em todas as agencias d'O Rio
Nu, no interior e nos Estados,
estão á venda estes livros, eus-
tando mais 500 réis do que o
preço marcado para a venda aqui
em nossso psoriptorio, RUA DA
ASSEMBLÉA N. 73, sobrado.

GAVR0CHES.-^reofecso°Í
baralhos de cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuidada e escrupalosa da
Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17.
Cuidado com as imitações 1

CAVA6A0

/@ Entre dois oat:es moralistas.
ÉS —AIhs o senhor teve animo de
ii ir ao théàiro assistir aquella peça
if immotal, que faz corar até um
JjL frade de pedra?

Porque me censura, si o senhor
também lá esteve ?

Ah! Mas eu nSo paguei a entrada,
fui de favor...

65 ^IJE^I 450

36 ^fi 826
TSIOO FlCHV.
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Caçador a de corações

Eis a be'la caçadora
De corações masculinos.
Come vêem, possuidora
De encantos mui peregrinos.

Nào erra um tiro que seja I
Tem certeira a pontaria.Não leva ninguém á igreja
Nem tâo pouco á pretoria.

Vive no matto e no matto
E' que se exercita ecaça...
Ou negro, ou branco, ou mulato,
Cai o primeiro que passa...

E quem nao quer ser caçado
Por tâo linda caçadora ?'
Quem não quer morrer ao lado
De mulher tilo seduetora ?,..
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